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OLARIA MANOEL DOS REIS. 

Vende barro, areia e tijolos, 
PREÇOS MODICOS 

tudo de 1 · qualidade. 
VENDAS A DINHEIRO 

tMANOEL D OS R .. E 1 S 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGU~SSU' 
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A. Nova Mun_dial 
Fazendas, Armarinho, Perf~marias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos-de sol - e 
de cabeça. 

r !~~;;~!~~~~!· ~f ~;::_: .re'.:r:~~t•râ~0!~~~i~l1 · 
JII , · pas, esi:;élhos e . molduras para quadres, etc. .i' 1 -'-----------;--------------------

!
'. Ma.teria! elect~ico; arlfgos' de escriptorio e para col- ! 
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Sedas, Modas e Confecções 

' ANTONIO PEREIRA DIAS 
.PRAÇA M. SEABRA, 4 r 

N0V A IGUASSU' E. DO Riu 
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leg,aes. folhinhas, cartões, etc. 1 
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co e carneiro de primeira qualidade. . 
1 • 

m: ó .tt e i 11 a :;; ~- ..___ . ~~-r- ,...., Eirn esto 
. ,·•·· , , ,-. ···· -z-= 

Q ·unico que tem REFRIG ERADOR ELECTRICO 
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. cereaes dos Estados de Sã~ Pa-u1~~ Minas e _Rio O. · 
.. .d,o S,y-1.- -- Vinhos recebidos directamente. 
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Dr~ flrlindo tstrello 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Poenças, especialidade êm do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias .e suas • 
complicações na uretr-a, bexiga, rin~, prcstab, syQ,~ití~-.•, ·' 

Consultô-rio :" RtJA,"~!':~OL,INA M_;\CHAQ_o·, i20, 
Sobrado-Madurêfa..:!. Telep, Piedade U229' 

Consultii's: ·d'a ·1 ~l?' :!, nái 2-;' l,', e 6·; dlaria'~1ehk:' 'das 7 . 
· ' • :-, : ; . ':, · 'ás 9 .d a noite. ' · · ,.,_ 
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Tintuttattia ;(·• 

,E r 1 te Fluminense 
_· Lavagem chimica· 'de primeira ordem · 

Tinge-se i para luto ·em 24 horas, Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile • 

etc. lava e tinge chapéos, tapetes, co1 tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINT/\NA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 
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Dra. Amelia Pinheiro 
·CIRURGIÃ DENTISTK" .. , :.. 
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T~abàlho,s co.m toda perfeição·· e , raprd, z, 
com longa prntica nos Hospitaes · e ga b1-
netes americanos, especi ~lista 1 erh traba­
lhos exclnsivamen (e sem dih . Cons.ulta em 
sua residencia nas Terças, Q11i11ta~ e Sab · 

b~dos, das 7 ás 19 horas 

Rua ·Bernardino Mello, t49-No\l'a lguass1í - E. do !Rio' 
~~ .......... ,.,,. .... . wvvvvv ...._. .i.:~------~~~.,;..;;;;.__~--------------------....,__ __ ,,,, ______ ., 
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V. Exc. quer o seu t6rno bem passado? Não perc·a o seu 
tempo. Manda-o para a 

i ·' . ·. ::::;::; ,;.:_:::::i f!_r ta l1 a lf i a Campos 
. ' i .. ~ ' 

J Pharrnacia lguassú ~~~·~~~l~ri:~1~~~ 
: S,ita _ á R. · MARECHAL f.\ PEIXOTO, 114-A. lá V. Een-

.. 1!, enc·ontrarã officiaés~habllitados para atlender o mais exigas 
1 tes dos nossos freguezes; Reforma-se chapéos em 2 hors 

Completo sortimento de drogas nacio•naes 
e extran g-eiras a preços modlcos, 

CONSUl TORIO: Segundas, quartas e 
sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R F I L H O 
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~ tintas. lot1ças e out ros artigofl-Vende só a dinheiro j! 
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: lava-se temos .J)arlJ . o mesmo dia, Limpeza em 20 minuto··· 
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Num, avulso • $200 
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P roliféram, proliféram­
como tudo o que é máo­
de uma extraordiAaria ma • 
neira Detêm se á passa• 
gem de uma mulher que 
lhes pareça i1teressrnte, pa · 
n1 re11der lhe, ao ouvido, 
a homenag em de um 3 phra 
se ni:,li , ou menos bem fci 
ta, qu e trad uza a admira• 
çao que se ntem por'' ella ". 
São vulgares, mas de uma 
vulg,,r it1ade esmagadora, 
in c mmo da, que dcs -> e1 ta 
na gc !"l t t> desejos 'ie d1ur 
l)Jeg, íambem ao ouvido, q•1e 
não sejam tolos. Porque a 
inaior tolice que possa com 
me lter um homem na ru;; 
ê •:t>nlir se Don Juan, e pe 
H di ,da , d i> mons tra o com 
olhares e sorrisos que a 
ni ,,guem preoccu9am .. , 

DEDICADO A' MOCI­
DADE I GUASSUA.1'11A 

A lenda das estrellas - 1 II-

Além disso, já passa ram 
de mo da os Don Jua n das 
ru as ; é necessuio que as · 
sim o compre he nd am os 
qu e ainda restam, pa ra evi 
ta, o 1.: on:sta nte re ditulo. 
Sim, jove 11s ; já não se 
usam os galanteios, o:s 
ol hares ~ rde · tes e as pala· 
vras sem se ntido que se ati 
rílm aos pés das mulhe res 
bon it as. Presentemente, el 
la s tam hem vivem mu ito 
ve rti~inosa me nte para que 
pos sa m, as po bres vic timas , 
deter se a escutai os. Mas, 
está clarn, os Don Juan lhes 
em barga m o passo, ass im , 
de improviso coliío 0 3 la­
drões, e sao elles tambern 
ladrões, porque roubam a 
mais de uma mulher a tran 
quillidade e inte rrompe m o 
curso de un:. pensamento ~, 
collocados em ordem após 
uns momentos de reflexão. 
Portanto e até pelo pro• 
prio progresso esthético da 
cid ade essrs Don Juan das , . . . 
ruas-que se Julgam 1rres1s. 
tiveis-devem desapparecer, 
e quanto antes, melhor, , , 

~"""~ 
Por J. R. Almeida 

~ Bastos ~ 

"Yem, vem, te quero ver! . .. 
ouvir de perto o palpitar agita­
do do t ':! u coração 1 ... a tua voz 
doce, sublime como o canto har­
monioso dos archanj os 1. .• admi­
rar o teu rosto formozo, bello e 
aedutor, onde brilham dois olhos 
que na 111inha vida foram o pha 
rói que illuminava o fragil batel 
de minhas esperanças 1. .• Vem, 
ven~, chega-t e a mi m, que como 

F inclava o din setimo do inundo, 
º. Deus ante essa joja., con1movi1lo, 
!mha um prosontimonto indofini,lo 
que lhe empr estava um ar mo,litahuu-

O Navarro acaba de entrar 
para o cordão. Não pensem que 
é para um cordão carnavalesco. 
Nao. Elle acaba de entrar é pa­
ra o cordão dos radiomanos 
Q.ucremos dizer, é mais um ra~ 
d;omanlaco. 

llo ... 

tú, tenho vagado pela in1mensi­
dade do espaço, indagando ás 
estrella1, aos ventos, aos passa­
ras, a tudo que percorre o azul 
do firmamento, por aquell e anjo, 
aquelle cherubim, que foi na mi• 
nha vida, durante a ex istencia 
inteira e fe li z, a minha uni ca 
ambição, o me u ideal, a minh a 
ventura". 

Dizia uma vóz trist e e magua­
da, partida do fundo de uma 
mansão, d' onde até então nada 
se ouvia. · 

"Qiiem m e chama? Quem ou­
za quebrar o sil encio que me 
pertence ? Quem se atreve a fa­
ze r revi ve r em me u coração um 
ómôr que se acha amor lalhado? 
Quem co m tanta autoridade, e­
voca um passado tão subli me 
de min ha mocidade fe liz? Oh 1 
vóz de além !. .. Ddxa-me cum­
pri r o fado que o destino co m 
seu rude golpe me rese rvou 1 ... 
Deixc1-111e, sozinha, no meu re­
colhi mento, elevar as minhas 
preces ao altíssimo, errando por 
estas alamedas so litarias, entre 
alamos sombrios. onde repousam 
sob a !age fria dos desenganos, 
coraçi'íes amorhl hados que não 
batem mais 1 .. . 

à seus pós soluçava o 1nnr profundo ... 
O vento, como um lugu hro genlillo

1 
Cortava o espaço ... E Duns t ris to o n-

lmthlu, 
Peusll.va no destino ,lo sou nrn111lo ... . 
Doseia a noite ... O t•rendor , Hilento, 
de ixo u ver ter dos olhoH, Wt1rre111mto, 
Um 11ra11to ele infinit-a, conuno\•l\o ... 

As lncrimn.s ile Deu~ nestlO n1omont.o, 
se congelaram pelo firmnmonto 
e fi zeram•He et1t,relln,H nn. n m p lidi\o ! 

Luiz Iglesias 

td!!2 •e•-
- ---------

V e I ó z 
Agenc ia de transportes 

Fornece pedra, tijolos, 
areia, etc. 

MOlf CY R 6 1111.J HO 
RUA RlT A GONÇA l VES, 97 

NOVA IGUASSU' 
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o marm ore que me cobre e tris­
tes como a saudade que o fé­
re I,,, 

So u eu, que sentia a razão es­
ca ldar-me de c ume:::, quando a 
bri za acari ciava suavemente os 
teus cabe llos, tra zendo o perfu 
me dasflô resdo teujudiml.. Sou 
eu, que na vida das ill usões, 
onde as l!Spcranç?.s vôam como 
ga rças côr de néve, espalmando 
as suas azas por sobre nossas 
mentes sci smadoras, ouvia ao 
teu lado phrases confortadoras!.,, 

Sou eu , que luctando entr e a 
duvi la e o des~spero, o ml! u co­
ra~ão pulsava desa tinado!,, . 

Sou eu, quefictando-t~ horas in-

Aproveitando o ramo de seu 
commercio, começou clle a ven­
der apparclhos de radio. 

Ainda ha pouco cll ~ lnstallou 
11111 cu! sua casa de negocio, pa­
ra o f1111 de ve ndei-o, E iS50 d,c 
facto aconteceu. Antes, porém, 
~e. vendei-o, todas as tardes de­
lt o1a va os freq 11 r nt11 dorcs da Praça 
Minis tro Seab ra com um pouco 
da ~ôa musica . Como a sua ca. 
sa fi ca con tigua ao Salão Bra­
sil , do Al encar, é claro que a­
qu ell es que es tivessem fazend!) 
a barba ou o cabello, gosariam 
ta111~e 111 das melodlosas notas 
111us1caes. 

Certa vez, achava-se no bar. 
bei ro o Adriano, aquelle "mas. 
sa bruta", que todos nós conhe­
cemos. termi nada a barba o A­
driano, tiro u do bolso um~ moe­
dinha dt quinhentos reis e en­
tregou-a ao Alencar. Este adver• 
tiu-o: 

-Faltam mnis qninhentos reis, 
- Como ? A barba subiu ?-ln• 

terro1~ou ad mi ra do, o Adriano. 
-A barba não snbiu-dfsse o 

Alencar - mas com o alto-fa. 
lante t 111 que ser mais c::ira ... 

-A h I foz o ex-back do 1-
guassú - ,\lllil eu é que não vou 
nisso N~o gosto d~sse tal dera• 
dio. J:\ csto1• até multo aborre­
cido de tanto ouvll-o , poli, e11 
trab,dho na P, ;i ça Marechal Pio• 
rian, Peixoto, bem perto de um 
desgraçado desses 1 

-Bem , ahi está o resto .. , 
E sa lti u praguejand o. a dizer 

que não mais voltaria áquella 
ba rbea ri a ... 

No dia seguinte o Navarro ven• 
deu o apparelho, ma11 comprou 
outro. 

CONDE 0' ALBA 

O S ho rr•ens receiam 81 
mulheres bonitas por .. 

quP sabem que cllas slo 
e rno os betlos quadro, 1 

reque rem uma muldura rf• 

"Vem, vem !. .. " Repete a vóz 
triste e izolada . " Chega- te a 
mim 1. .. Sou eu 1. .. Tu bem o sa­
bes tu bem me conheces 1. .. 
So~ eu que mesmo fri o, gelado, 
sob o peso crué l de mi nha dôr, 
ainda conscrv" guudado drnt ro 
do sacrario do meu peito, hoje 
inanimado, o teu coração an geli­
cal quente, fe rvoroso, sedento 
de ~môr e de paixão, que me 
deste, que m'o offertaste co~ a 
corôa de espinhos do marty110, 
entre juras de amôr, par~ que 
eu o guardasse como a mais pre­
ciosa joia do universo, em u!lla 
daquellas noites enluaradas, fnas 
como laminas de punhaes, como (Continúa) ca,., 
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Um 
de 

• r·a10 

sol 
---

Existe no Rio uma nova seita: 
a dos que adoram um raio de sol. 

penas amanhece, e Horas 
a ;,,•a ai'J carr 1 de Phébo !)S 
comeis famosos Elhonte, Plro1s, 
Eco e Phlegon, já as ruas do 
Rio se povoam dos originaes va­
dios que a prokssam. Aos .b~n­
dos, como executantes ex1r1;10s 
de um vasto plano estratégico, 
tomam posição aqui e acolá. P9-
rém á medida qu'! o sol cami­
nha, os grupos mutlam de posi­
ção, sc•n atr<1p c• llo, calmo e se­
renamente. 

Qtnnrto o sol desfére os seus 
raios rectos, espadanando as 
sombras, ·a legião da nova seita 
invade a Avenida, occupando-a 
com alegria, que os olhos de 
brilho esquesito denunciaf!!, 

t5to porque, os adorave1s va­
dios, que forma111. a _grai:ide sei­
ta vivem a sua 1dea fixa ... E, 
pdra que as sombrinhas baile11_1, 
aol~an lo deante dos olhos avi­
dos elles necessitam da graça 
de ~1m raio de sol ... 

Facil é adivinhar que a!! mu­
lheres, hoje, applican~, sobre o 
corpo divinal, u,11 motivo de or­
nament'lção, cabendo ao grande 
astro de~pi 1-as, nas ruas ... 

E' a visão cle!!se espectaC1:1lo 
que foz n'lsi::er a nova seita. 

S,uperexcitaclns, os estrategis­
tas ora se occultam sob os tol­
dos d:;i Avenida, ora assaltam os 
vãos, as embocaduras das ~uas 
estreitas, saturando a alma, ine­
briando-a com o espectaculo das 
1otribrinhas. 

A' força de observ~ção, sabem 
quae!! os melhores 31ttos para o 
pasto doe;; olhos. Oisputam-n'o, 
bravamente. 

Oi?pois, qu:iniio .ª tarde ~he­
ga, eil-os, cabisbaixos,. cam111i10 
de casa, para a volupia da . ~­
cordação, para a er,pera, cio cita 
seguinte do raio de sol... Ma~, 
nesse recordar das sens,:sõcs vi­
vida!! durante o dia, não ~~ me­
nor parcclia de uma feltc1dade 
physica. Nem tão pou~o re.~~­
vam um prazer esthettco, v1 1-

do á custa dn poesia das l n~a­
gens. Ha, apenas, cansaço e 111-

satisf_(lção. Uma dolorosa apa-
, 'lhlll', nada mais. 

A primeirn ph'\se, talvt.z de 
\lm curioso e!!bdo de depressão 
toxita. 

Estr;inha, 111aravilhas, as gran-
des cidades 1 

·Fecham, 11:1.~ suas grades de 
oi.rGl, 11ublimes doidos, enfermos 
de toda a sorte. 

As grandes urbs e os mani­
comios se parecem ... 

A. s"ita ct0s que .adoram um 
r:iio de snl seria inc.oncebivel 
num'.l d,latk pacah cte provin­
cl • 

!' Rio, ella ganhou prosely-
''", flores eu, agigantou-se e 

11/10 m )"rl'nl mais. 
Na cllnk·1 mecllca já teriam 

ingres<:1.t!n " n<><;ure!ros cl::i no­
va scit'l? í:,' int,,rcssante pene­
trar a comprehender 01 myste-1 

'' ~ritica • • ~ocial 
DATAS INTIMAS 

fez annos a 12 deste a genti­
lissima professora senhorita Edith 
Silveira, residente em Sampaio. 

-No mesmo di2 transcorreu o 
natalicio do s1. cel. Joaquim Ti­
uoco de Souza, rc peitavel figu­
ra da sociedade local. 

-A 15 deste viu passar sua dafa 
natalicia o sr. cap. Antonio So 
ares Netto. 

SILHUETAS 
.... ~ 

FEMININAS 

T. B. 

Morêna, possúe, não 
só "cutis" asetinada co­
mo tambem, olhos ne­
gros ... mitito grnndes ... 
muito lindos! ... 

Madeixas cô1· de mel e 
bôca de coral. 

-N0 dia 16 do mesmo mez 
foi muito cumprimenhdo pela 
passagem do ~eu nat:ilicio d. 
Amclia de Aguiar, conhecida e 
estimada dama da nossa SOCÍC· Muito môça embóra, 
clade. . , A , d. d t d 

- O SI'. Manoel Peixoto, con- Jª nos e igna P. o o 
ceituado negociante de nossa culto. 
praça, viu transcorrer seu natnli• 1 t z7: l , · 
cio a 17 deste. n e igen,l, co&eguiu, 

--No dta 21 proximo vindouro pela S?.ta amizade aos li-
faz 111110s o sr. João Marti~1s de , h • 
Azeredo, ,rnsso presado amigo V1 os, C egar ao 111,agis-
aqui resiàente.J terio flwninense, com.o 

BAPTISADOS adjunta, como premio e 
foi lêvada á pia baptismal no por justa es6olha dos que 

dia 12 do corrente o innocente lhe dirigem. 
Aureo Luiz, dilecto filhinho do M' · z 
nosso joven amigoº e callabcrador zgnon, prima pe a 
desta folha sr. Jollo Bapfüta elegancia de fino gosto 
Chagas e de sua exma. esposa d. no nwclo de tra')·ar-se. 
Aurea Morae~ Chagas. 

Serviram de padrinhos o sr. Delicada e meiga sou-
Augusto de Oliveira e d. Julia de be se 1,'11'por a' eli'te g•'e 
;1\oraes Oliveira. ' "" 

Em casa dos paes do recem lhe r·ende ju&to citlto, es-
baptiaado :;erviu-se á, muitas d • 
pessoas presentes, farta mesa de C?'ava e seu ftnO trato e 
rtoces e chá. de seus dotes quer intel-

A' noite, ao som de boa musi• 
ca dansou -se com grande anima lectuaes, quer moraes. 
ção, reinando entre 09 convida• Da hi a admiração de 
dos, 2 maior cordealidade. d l · to os que he rodeiam 

r: ------- ------------~----------··1 

1

1 A t .. ' ' ! . tençao. ! : ..... ,,... .... . .._ __ .::,.____ : 
' ' : O ami go já visitou o grànde esta- l ,, ' 

1
1 bel1:cimenlo desta praça I Qual? l 
1 ' 

1
! O 30 Remendos ! 
: Vam0s deixar o predio so- 1 
! mos forçados a queimar to·• : 
' d k '1 ,: o o stor por qualquer ore , : 
li ço. Liquidação sem prece• , 
1: dente, na vida co111 inercial 1 
\!, da cidade de Nova lgua~sú !, 

por estes dois mezes. Vende- ,. 
'': 1 se o stock e contractfl a 
, casa do ROMEU GACI 
i! BA - Trinta Remend0s 

'. ------------- ·---~~~-

:><><><><><><><><><><><><><><> 

rios das grandts ·cidades. 
Eu adoro o Rio porque lhe 

penetrei a 11lma encantado. 
E quantos lastimam não for­

mar, tambem, na legião dos que 
adoram um raio de sol! ... 

Nery 

em paga rlct distincção 
que sabe espargir. 

Sonhaodr 

"Critico" na télH 
( CINE VERDE } 

Hoje, "As Glorias de Mi 
nha Mulher" drama chie 
da Metro em 8 acfo, com 
William Haines, Josephina 
Dunn e Ricardo Cortez; <' 
1n1c10 do film em serit'S 
"Tarzan o Pode10s0" com 
o famoso atleta Frank Mer­
ril e Natalie Kingston e uma 
comedia em 2 actos. 

Segunda-feira, 11 Avalan -
che '' fina producç:Jo da 
Paramount com Jack Holt, 
Doris Hill e Baclanova em 
8 actos. 

,..,,., ,..,...,,,, 

AMIGO JA PAGOU A u M homem. bonito é uma 
SUA ASSIGNATURA? bagagem presumida ... 

1vli:Js Pavella entra, 
vistada pelo chro­

nista Mattos Além 
Acabava eu de assignar uma 

das chronicas sobre o pleito de 
Miss Brasil, quando o meu « of­
fice-boy • me annunciou visita fe­
minina.' 

Entrou-me pela Agua Furtada 
a dentro uma bem fornida criolla 
de beiço á Bastos Portella e ga­
forinha á Hermes Pontes. 
_ -" Cença;' Nhô ? ... 

-Suba! ... 
Offereci-Ihe uma poltrona de 

caixa de bal atas. 
Sentou-se. 
Trazia os olhos babados de la­

grimas e um resto de soluços na 
ponta dos beiços. 

-Quem me incurcô vosmicê 
foi a Nico.ta do Geronço. Diss~ 
que o sinhô escreve nos jorná e 
tem muita influereça... · 

-Diga ... 
-E' o causo que eu fui inleita 

Miss Favella, e não arrecebi con• 
vite pro jurgamento finá. Fui in­
lezada 1 ... 

E abriu as valvulas do choro. 
-.Mas o seu nome não sahiu 

na « A Noite». Não appareceu lá 
Miss Favella. 

-Porque ou sô preta... Isso 
afiná não é cjeshonra nenhuma. 

« Seu • Hemeterio e muitos de-
putados são pretos que nem eu. 

-Que deôeja que eu faça? 
-!Ju portesto l 
-Não adianta. Já foi eleita a 

Miss Rio de Janeiro. Essa ques­
tão quem poderá resolver é o dr. 
Geraldo Rocha que é dono da 
«Noite•· 

-Essa gente não liga a gente. 
Oie: minha fia mais velha ... 
-Mas o concurso era só para 

moças solteiras ... 
-Pois eu sô sorteira, sim si­

nhó. Isso de tê fia é separado ... 
Minha fia é mulatinha... Assim 
um pouco mais escura que o si­
nhô. 

-Serio? 
-Por es,;a I uz l 
- Vamos ao que importa: A 

sua graça? 
Miss Faveila escancarou um 

sorriso de enleio. Gingou o cor­
po e respondeu: 

-Esses r.ome 1 ... Seu Antonho 
tambem me acha engraçadint.a ... 

-Pergun to qual o seu nome? 
....-Meu nome? Berenice dt1s 

Anjos. 
E depois de uma pausa: 
-Vae sahi no jnrná? 
-\'ae. 
Estendeu-me a mão callosa. 
-O sinhô é a minha sarvação. 

Nunca heide me esquecê. 
-Quando quizé, na Favella, 

terceira casa á esquerda de quem 
sobe. 

-Tem cachorro? 
-Tenho, mas é manso ... 

MATTOS ALEM 

A e R I T I ,.,, .......... ,. ......... ,....... - ,.., ..,,., -- C A 
----- -·-- _.,.,,..,.,.,,.,,., 

Fogos -=E> L E I L Ã O 
de artificio =======·====--

Eil"A 

························ ••••••••H••••••• ___ _,, __ _ 
O Edezio achou um re­

logio n' um carro de 2ª clas­
se do suburbio D. Clara 
que é uma maravilha. O 
unico defeito que tem é a­
trazar 36 horas n'um dia e 
ser necessario dar-lhe corda 
de 5 em 5 minutos·. No 
mais, bem azeitadinho, re­
gula que é uma belleza. Ain­
da na segunda-feira pas­
sada o correctn. funcciona­
rio do 1 º Districto áeixou 
de comparecer ao serv-iço 
por julgar estivesse ain­
da no domingo, segundo 
os calculas feitos pelo an­
damento do seu excellente 
ventometro. o mais interes­
sante é que elle quer des­
fazer se do relogio, receio­
so talvez de que o c!ono 
appareça, e foi justarrtente 
na occasilro em que offere­
cia ao Saul, que me appro• 
ximei. 

-Compra - dizia o Ede­
zio- é uma pechincha. 
Deixo por mil e duzentos. 

-Não quero - respon­
deu-lhe o Chefe dos Arre­
piados. 

- Troco por um pastel. 
-Nem de graça. 
Nesta altura chegou o 

Odon que foi inteirado da 
conversa. 

-Eu compro-disse o 
fam'oso poste• da Ligth. 

-Você vae comprar es-
tá droga? interrompeu o 
Saul. Isto não serve nem 
para amarrar no páu de 
gallinheiro ! 

-Sim, fico com o relo­
gio. 

-Mas para que, se elle 
n~o regula? 

-Eu explico. Quando 
trabalhei em A ustin, tive 
uma questão seria com o 
conferente Campello e que 
jurei vingar me. Como a­
gora se offerece occasião, 
vou cumprir o juramento. 

-Mas que tem o relogio 
com isto? • 

-Muiia cousa. Vou ad­
quiril-o e mandar de pre­
sente para o Campello. E' 
u melhor meio de vingan­
ça •.• 

Phdarmonica 

Quanto me dão ? 

Pelo automovel 
do Aberla nd. 
--Pelas risadi 

nhas do Chris 
!olino. 
-Pelos belis­

Antoninho dá no 

OlFlNIÇÕES -----­
--- AUTOMOBlLISTlCAS 

GAZOLINA-Alma espi­
rit? e sangue dos au'tomo­
ve1s, ·Uma vez que é ella 
que lhes dá vida e que faz 
delles os maiores corredo­
res do Mundo (aforá o 

cões que 
rosto. 

-Pelo 
Enedina. 

andar elrgante da vento, e os corredores ... 
das casas). Como alma a 
Gazolina se vê destruída 

da pelo protesto das almas das 
creatures humanas, que di-

-Pela voz do Jarbas. 
-Pela linda cabeleira 

Lethicia. 
-Pela fala invocante da zem que ella tem ares d 

almas suspeitas 1 sahida das Maria. 
-Pelo n~riz do Gastão. 
-Pela 5ympathia da Irene. 
-Pelas novidades do Eu 

genio. 
-Pelo 

Thereza. 

caldeiras de Pedro Botelho, 
pela fumaceira que derra­
ma, lembrando carne assa­
d_a de espêto. Como espi• 

olhar seductor da nto, se vê desmentida pelo 
Espirito de Vinho, e pelo 

-Pelo proximo noivado 
do Edson. 

-Pelo amor romantico do 
Mario. 

-Pela bondade do Nico. 
-Pela costeleta do Athay-

de. 
-Pela inconstancia da Zi. 

dos ho.mens que o tem, e 
que dizem que ella parece 
mais um espírito de máu 
halito ! A não ser que se 
queira (o Siqueira --a parte) 
~onsiderar um espirita de 
revista theatral de anno 
(mas, de anno graphado se­
gtmdo a orthographia aca-na. 

-Dela 
Saul 

volu bilidade do demica e Madeirai, que não 
permitte que as consoantes 

-relo "quer dizer" 
Carvalhinho. 

do se dobrem). tanto cheira 
ella a por ... caria. E e -
mo sangue, vê-se sangrada 
pelo da Aristocracia, que o 
nega porque não é aztil co­
mo della; e pelo da Plêhe, 
que o nega, eg11al111ente, 
porque elle não é verme­
lho. Chega a ser nrgado 
pelo sangue branco dos a­
nimaes que o têm dessa 
côr. 

-Pel2s tristezas de San 
tinha. 

-Pelas pernas de bodo ­
que do Casquinha. 

-Pela paixão do Samuel. 
Pela barriguinha do Juve• 

na!. . 
-Pelas calças do Coracy. 
- Peln cara de choro do 

L11ito. 
E. finalmente quanto me 

dão pela lingua do 

Leiloeiro 

Diz este que o tal san­
gue suspeito de mestre Au­
tomovel, que é a gazoli11a 1 
seja embora mais ou menos 

, branco, cheira mal, que só 
podia ser sangue ele algum 
cada ver, - caso o cada ver 

~,,...~-~_,.~ .. ~-~ .. ~_,.:::::: .. ~-~-~~:::::::::::·~~:::::: .... ~--~---:--;- pudesse ter sa n iru e. 

PHliRMllClfl Cf:NTRIUJ 
Consultas gra'tis diarias 
Dr Ziliah de Moraes 

· Martins 
das 8 112 ao meio dia 

Rua Marechal Floriano, 214 li 
Nova Jguassú·E, do Rio 

tl NUDEZ é uma necessi· 
11 dade egoísta da defesa, .. 

(Continúa) 

JACYl'\TI 10 DorH:S 

harmacia de pJant~o: 

flhll rmacia Sto. Antonio 

Praça M. Seabra, 12 

S peores typos sa0 ••. e, 
de belleza. 

J 

Concurso e 
B li za 

Damos abaixo o result .. do 
dos votos até hontem envia­
dos a sta Redacção: 

Julia M. Barnni 04 
11 ene W. Pereira • 483 

iva M ,rinho 32 
l>ja11i1a Unves 301 
Avanv P. d,• Silva 17 
lraceti1a L1 bo lf 
Yolancta l:ia111paio J 
Irene lllt 11 7.ts 14 
Arminda Mello 7 
(ilde. Silve 4 
Luiza Pi1u, 35 
Maria J. dt• Andradt 35 
Zild;i h'ibdru 34 
b.lmda Santos 32 
Lau1a San.paio .29 
Lethice 22 
L lhice Ct1,11tira • 20 
florzil'!a da ·conceição 10 
Mer..:e,lc · P11J1et1fa • $ 
r.; lza Marinho 7 
Zilda W. Pt•reira • 5 
fosca 1 azzari :{ 
Isbelta Ribt ir o 3 

1

1 ··------- ---------_ ... ,, 
1 Casa P ix 

Sf:' CO'., f! Mc,l1J 0 1 "j 

Venda., a Ulnheiro 

P0r atncoclo e a varejo , 
a prl!ÇO!:i modicos 

Man cl Peixot, 
u;i M,.rcchal Flt1rl,111< 

Peixoto, 114 

!'!OVA IOUASSU' 

E. tio Rio 

,--~- -- _.....___ - .,1 

!1 e o N e u s o 01: · 
' l 8[1!1! 1:ZII 
' ' . . 
i VOTO EA\ ' ------
' 1 . 

11 

' 1 

1: , '• A~ ____ , • 
1! ··- -: 

\1 ----------- li· 
..~----~-ê•?i=-6iiiliff1•4' 
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l OLARIA MANOEL 
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j Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 
, p·~EÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

DOS REIS 

< i ~MANOEL DOS REIS 
~ l;UA CAPITÃO Cl--!AVES J\.OVA IGUASSU' 

.,.,~.,,ç'tw,_...,.,,., ..... """"-"..,,.,,.,,.,,,.,,.,~ ............ - .. ~- - --~,.,,.,,.,,.,,.,, 

1 "-- : 
I' \tidttaeeitto da Ma_tttiz Complet? sorti.mento de vidros 1 
, 1 fil para vetnnes, vidraças de cores, 

1
/ 

1 J :· usulina e opaco~ fantazia, ~te. Grande variedade de estam-
!' pas, esi:elhos e 111old11r~s para quadres, etc. 
:. ,\1ate-rial eledrico, aríigos de escriptorio e para col· 
·/ legiaes. Folhinhas, cartões, etc. 
' EfLMIHO VlflHA HRNAND[S & C.-Rua M Floriano, 11-A 
·, :'i. 1(1{JASSU'-Filial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 

•:E..:.:E:..::=:==_.--------~---------------------------------------------------
-vv-.·-~VV",,,,_..,..,_.,.,,...-v,,,_~,.,_,.-~..,,.,.,,.,_~-~"""-~-"""'"" 

; L I npadas, ,nstallações electricas, material ~lectrico, abat jours, 1 
'. :~ó na ''HiST/.U.11JflOOJlfl OI: aiUllSSO "-D.M. Seabra, 10 
< 
'. -1111) ( flmprem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 
°" v'~,..,,,._ _.,,,.,....,.,..,.,.__.,., ~ ,.._,.,~, •• ~~~V 

rl\Oü~HC Uniilo ~;~ir~L ~-, -
co e carneiro de primeira qualidade. · . 

I 

E tt n e s t o ffi o tt e i tt a ..,., ..... _ . r~. - , .... 

O unico (l,ur~ tem REFRIGERADOR ELECTRICO i R. MARCCHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
• .,,...... ... .... • ......... ..,.,_,~~--...- ~·"""' -~ ... 11,,,-• 

~-~ ~~ ·~ ..... ~ ... ~..,.,_,,.., ----- -~ 
Ca~!ãlo~ ~e~!!, l~u~} !eº !a}o~ a:e~,N ~~!s e~~v~~d:~~i~ 1 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

.V1 ANOE.L COELHO-Rua Marechal Floriano JijB-HOVil 16Ui1SSÚ 
.............. ~ ~,..,...,,..,.,, .... ,.,.., ,,., ...... ..,.,_,., .................. , -~ ..... ~ 

\ ··0e;ens; "õiO~~:;º~~;~~~~:~-::-
.:.-reaes dos Estados de São Pauto, Minas e Rio O. 

do Sul.-•· Vinhos recebidos directamente. 

• • • • • 

t Pharn,ac·,a lguassu' Rua M. floriano, 106 : (Proximo á estação) 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicos, 
CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas, das 7 ás 8_ da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R • M O N T E M 0' R f l L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO -~· _.,,., ........ _,. . .,. .. ,..,..,..,..,.. .......... ,.. .. .., ..... ,,., ........ .,. ... .,..,.,.,_ .................. ,.,.,..._~_,.,.,, _____ .'"""' * ••• 
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A Nova Mundial 
Fa_zendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONl-0 PERUHA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Drº flrlindo tstrelit1 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças _de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rin~. prostata, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO 220 
Sobrado-M_adureia-Telep, Piedade 0229 

Consultas: da 1 as 2, nas 2-, •t·, e 6-, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

,., ,., ,., .-'tw ~~.~--- ,.., ... , 
Tintuirattia Elite fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin~e-se par~ luto em 24 horas, Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Trnge e. lava faze~das finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e t_inge chapeos, tapetes, cortinas, etc. 
Trnge•se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio =·- ,,.,, ,.,., ~ ~ ,.,~ ...4 .. ~,..,,-, .. ,., ,.,,., • ~ ,....,,,, • ,.,,,..,,.,,,. 

-.. ·~----~ ... ,.,.,,.,,.,~ 

Dra. Amelia Pinheiro 

CIRURGIA DENTISTA 
Trabalhos• com. toda perfeição e rapidn, 
com longa prailca nos Hospitaes e g11b1-
netes americanos, r~pecittlista e111 traba• 
lhos exclusivamente sem d<'!r. Consulta em 
sua residencia nas Terças, Quir.ta, e Sab·-

bados, das 7 ás 19 horas 

~~~rd.ino __ Mell_o!_149_:- ~ova lguassú - E. do !Rio 

r--;-~-quer O ~et:•::-:~l p::~~d~~-:~~ pe~ca : s::=~ 
: tempo. Manda-o para a 

i :::::::: :::::::: Ti n tu 11 a 11 ia G a m p os 
! Sita á R. MARECHAL F. PEIXOTO 114-A Lá V Een-
/! encontrará officiaes habilitados para atte

1

nder o mais e~igas 
:: tes dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos em 2 hors 

.
! Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minuto·" 

TINTURARIA CAMPOS 
1 NOVA IGUAssu· fl 1: R R t 11H1 6 PI n 1 o ,, ____________________________________________________ --z;-__ ,,, ___________ :, 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mort~1arios de qualquer classe .pan, anjo" e 
adulto~-Acce1tam-sc encommendas a qualq1Jer hora_. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Cari s•Rua M. Floriano Peixoto 144 
' 

NOVA IOUASSU' EST/,DO DO RIO:. 

•~.,_f--

RED. E OFF/C/NAS : 
JORNAL LITERARIO 

' CRITICO E NOTICIOSO 
AV. FRANCISCO SOAR[S, 28 

1 Oirector-Proprietario Avelino de Azeredo 
,.., ,.., ..... -.,"""""',.., 

ASS/GJNA TURAS 1 1 
Mez • • • • 1 000 
Num, avulso • 200 

Anno 1 Nova lguassú 
~ .... Domingo, 26 de Maio de )929 

/ Estado do Rio / Nu~~ 

ú inverno está ahi e, com el­
le,_ as chuvas que quei11a111 a 
epiderma e as noites dos gran­
~es luares, de céo constellado e 
ltpdo e de nuances brancas co­
roando.ª~ serr~s adormecidas ... 

,iC~egara cu a casa. Da janclla, 
a_1111rav11 a ru~ murta, onde 0 
vento. num bailado fantastico, 
sacudia o arvoredo que tremia 
surprt'so e chorava pelos ninhos 
qu~ et'condia. E'ra bem fria a 
noite e chovia. Voltei á sala 
onde a reflexão deu Jogar á lei­
tura. 

~ia, quando uma vóz distante, 
feri_u·m~ o peni~mento, matando 
o silencio da m1nha rua :-

- A ... MIEN ... DOlM ... TOR­
RA' ... DINHO 1 

. E'ra uma crianç.a que gritava 
rua a dentro, an11unciando o 
que o ce1,tinho conduzia ... 

Pensei naqúella phra$e linda­
mente rythimada pelo 'menino 
que _perturbava o silencio da rúa. 

Eis a vida. Oh l como todos 
vl_veriam, si soubessem sentir l 
~1ver, não é possuir sómente a 
vida, mas saber senti-la; d'ahi 
a analyse daquella expressão 
numa noite de inverno, sem lit~ 
e com chuva l flla escondia es­
condia, leitores, da rua de to­
dos nós, agasalhados e' factos, 
a grand~ tragedía dos humildes 
e limitava-se, apenas ao éco que 
"!atara, rythmado, aquelle silen­
cio. 

E que importa a mentira duma 
gargalhada, se a propria gar~a­
lhada trahe? 

Tu, menino das rúas, tenro ar­
busto lutando contra as arvores 
á conquista de tecto na floresta 
onde velhas arvores te ampa­
ram; não pudeste esconder, su­
blime menino, no teu canto de 
angustia e de nobreza, as lagri­
mes choradas, bem no fundo, -
no intimo-; quando a fáce ror­
ria á pseudo-".aridade dos gran­
des que lhe matam -a esperança 
de ter uma illusão, porque, cê­
do lhe mostraram a terra como 
ella o é, realmente, mise1 ave! 1 

E, quando, maior o frio e 
grande o pranto do vento no ar­
vorêdo molhado, ouvia-se um 
gemido que vivia, grande, forte 
e immortal nessa expressão de 
angustia, ne$Sll. explessi'ín de 
amor: AME'NDOlM ... TORRA ... 
DINHO! 

SARA J. B. Do CORREIA 

teiras, tinha desejos de arreba­
tar-te e estreitar-te entrr meus 
braços; sentir o contacto dos 
teus labi?_s ardentes, n'uma chu­
va de be1ios fervorosos; acnrici­
ar os teus cabcllos pretos como 
o azevichc e babujai-os todos no 
delyrio da febre do amõr !. .. 

Eu, que ouvia no silencio pro­
fundo da noite, repetires muitas 
v_ezes ? meu nome, entre um sor­
riso nnxto de alegria e tristeza! ... 
Vem, Laura, quero contar-te o 
meu soffrer !. .. 

-Alberto !... meu amôr ! ... 
Longas têm sido as noites de 
vigilías, que como phantasm;i 
érro por todas :is necrópolel:I á 
tua procura. O meu grito abafa­
do de dõr, perde• se na amplidão 
do azul-escuro das noites sem 
luar. O meu soluço entrecorta­
do, embarga-me na gar~anta a 
vóz das préces que te offereço. 
Todas as noites, ao soar das do­
ze pancadas do relogio, á beira 
da prime ira campa, uma véla 
como esta eu accendia, para que 
Deus, o nosso guia da salvação 
com ella !Iluminasse a estracl~ 
que cond u r os peccadores ao 
verdadeiro raraizo. Não. Eu en­
ganei-me. Tu nunca peccaste, 
Porql.l~ amilt com o devotamen­
to de um coração, não é ser pec­
cador, E, a luz ,norna dessa vé­
la que der amavn ondas de cla­
ridade, no silencio qut me cn­
v?lvia íl ~!ma como 11111 longo 
veu de tnste1.a, eu evocava o 
teu nome, entre lagrimas de sau­
dades que fariam a 11.rca vazia 
de meu peito, para que me fos­
se permittido, uma só vez, a tua 
vóz que tantas e tantas vezes 
me animava o coração cansado 
ele luctar. Minh'alma, então, ti­
nha ímpetos de loucura, tinha 
assomos de desespero. Sentia-se 
sozinha. triste, commoviua e 
chorava 1.· .. Chorava inconsola­
velmente, dolorosamente, por 
essas illusões que corfortam, ql.ie 
tonificam, que animam a alma! ... 
Por essas chiméras que embal, 
!aram. com carinho, o amõr des­
feito pelo golpe fatal do destino­
que te arrebatou do meu poder, 
que te rouhou dos meus braços, 
que te Mrancou do meu peito 
que já foi berço e que hoje é 
tt;mulo de sonhos, de illusões, 

Sonho que sou um cavnlloiro nn,1,rnt' 
Por desertos, 11or BOÓ9, por noito PtJC'Ur·:, 
Pulac1 iuo <lo anwr, bm-1ro nnholu.nto , 
O 11nlrH•io cucnntndo du. Vt,,1ntnrn ! 

Mn!III já des1unio, 1:1xhanHto o vacil auto, 
(-t!noba111lo n espn.llu.jú, rôtn nnrmn.durn 
1: ois qne Hnl1ito o I\V.'l'lto, fnlg·nrnntt'~ .. 
· '" t:nln, pompa o scdn forn101:mrn ! 

Com grnniles gol11es 1,nto ,l portn o hrn<lo: 
En sou o Vngnlmndo, o Dl'HOrd1tllo.,. 
Aliri-vos, portm1 tl'ouro, nnto mou» nitt! 

Al rmn-HcnA port:1s cl'onro, <'Otn frctgc,r.,. 
l~n.li d~ntro 0lll'0ntrurA, choio de dor, 
Silonc10 e escuridn.o.e-o nndn, mRii11 

Anthero de Quental --~--
UMA POR HOJE 

No barbtiro da aldtia: 
-Parece- me que O se• 

nhor está , uspindo no sa­
bão! 

-E' porque o senhor 11ão 
é d'11qui. Para as pessoas 
da terra eu cuspo directa­
mente na cara. 
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de chiméras l ... Tu111ulo sombrio 
li '~ndc s~c, ás vezes, por essas 
n 01 tes t11 stonhas de scismaa, al­
gum ph

1
antasma branco, para 

crava~ n um coração em chagas, 
o esprnho da saudade. E, livido, 
e soturno, passa o cortejo dos 
sonhos mortos e desfeitos, como 
bando de aves agorcntas, na tris­
teza sepulcharl de minha mente 
sdsmadora ! ... 

Agora que ouço a tu:1. vóz con­
fortadora de sempre, que tenho 
junto a mim, que te posso c•in­
fiar o meu segredo, tenho por 
testemunhas os cyprestes enfilei­
rados e os ,tumulos sombr:os 
que cobrem corações dilace1 a­
dos como os nossos, quero, Lau­
ra, que prestes um juramento 
sagrado, diante o meu scpulchro, 
nnde se acha depositado em ho-

(Continúa) 

. O Pereiri~h.a (que pela theo­
r1a da relat1~1d11de deveria cha­
mar-~e ~ere1rã,1) aquelle ''pt! 
que111no· da Pharmada Central 
tan,bem é "irmão". Não p, I': .' ' 
que ell é ,,. ã nsem 

e 1rm· o d11 opa" NI\ 
~lle é irmão da grande c;,111~;~ 
ria dos radiomanos. 
. Certa vez, cm palestra, enalte­

otamos as virtudes do radio; as 
grandes vantagens que auferem 
todo11 aquelles que possurm 11111 
de_sscs apparclhog, quandc, 0 p •• 
reirão nos disse: e 

-Pois você fique certo nllo 
foi por na_cla disso que inst,;llel 0 
meu radio; installc!-o a11ul no 
n)eu consulto, lo, por convenien­
c1a do serviço ... 
_ -Ah l - estranhamos _ En­

t~o não foi para saber d:rn noti­
cias fresc~s, para ouvir a descrl­
rção dos Jogos de fout-bali que 
você collocou o radio? ' 

-Não. Não foi. Foi puramen­
te por conveniencia do servi o. 
-C?mo você sabe, aqui na Phar­
mac1a vem cada doente inaup­
portavel,_ que grita mais que 0 
meu radio, ele modo que, lUlln­
do um desse11 doentes rnfra 11 11 

consultorio, eu ligo em mrdiata­
mcntc o apparelho e, emqu:intn 
elle presta attenção ás novidadt s 
do radio, eu vou fazenc1o o meu 
"trabalhinho", Quando e, pade­
cente faz ai!... o servito est;I 
terminado. Como vê é de van­
de util1dade esse apparclho áqui. 

-Nao resta duvida qu • voe(> 
o que tem de grande, tem de in~ 
telligente. Tornando-ir, li flni, 
ef,sas operações, ra'1io-f11l:int(; , 
cm vez ,de radio-chorantrA ... 

-E o doenfr ainda volt;,, .- ctl• 

crescentou o Pereirão. 
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